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RESUMO

Este artigo trata de um estudo a ser realizado sobre a benzedura, o seu ritual e os elementos simbólicos que constituem esta prática tradicional no presente, a partir da sua intermediação com o sagrado, tendo em vista as relações sociais envolvidas no exercício dessa prática e sua atuação frente a instituições religiosas. É visível o surgimento acelerado de novas religiões no país, trazendo significativas influências em vários aspectos da vida humana, tanto na condição pessoal no que se refere aos valores e padrões de comportamentos, quanto nas definições sociopolíticas, apontando questionamentos bastante relevantes no que diz respeito às mudanças culturais na atualidade. Particularmente em relação à benzedura - manifestação viva da cultura popular - há uma inquietação no sentido de se descobrir se esse novo contexto religioso tem absorvido sua prática ou, ainda, como a sua tradição tem se mantido no contemporâneo neste novo cenário de disputa entre o catolicismo e as religiões evangélicas. A partir desse aspecto, pretende-se compreender de que forma a prática da benzedura tem incorporado os novos contextos religiosos. Para tanto, será utilizado o método etnográfico e observação participante. Como se trata da observação de uma prática tradicional, percebemos a necessidade de inserção do pesquisador no grupo, partilhando do cotidiano dos rituais e dos espaços de socialização das benzedeiras quando investidas de sua função. Ao analisar a ação das benzedeiras no contexto da diversidade religiosa brasileira, temos em vista que a observação de seus rituais, a análise de seus depoimentos, de sua cultura oral e das narrativas de vida, visa identificar de que modo estas se articulam e se adaptam. Ou seja, como sua tradição absorve – ou é absorvida – pelos códigos e símbolos das denominações evangélicas e do catolicismo renovado.
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A benzedura é uma prática social de pessoas que detém liderança e poder local em suas comunidades no resguardo de códigos de crenças que transitam entre as relações com a

sabedoria medicinal e as ciências empíricas e a religião, podendo, por isto, ser vista como uma

prática de resistência. Vai além de uma terapia popular e está imersa em elementos simbólicos
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que têm na crença e na fé a sua maior significação religiosa, pois é na estreita relação com o sagrado que reside a sua verdade e poder de cura. A cultura do benzimento perpassa gerações e permanece viva entre pessoas de diversas religiões. Segundo Nery (2006), um dos preceitos desta prática é que “para todos os males que atingem o corpo e a alma do homem há sempre uma reza para curar” (p.1). É por isso que, apesar do tempo e dos avanços da medicina, a tradição da benzedura ainda persiste. E esta guarda seus remédios, suas preces, suas devoções, seus rituais, enquanto tiverem algum sentido na vida. O mundo contemporâneo continua permeado por essa ligação entre o mágico-religioso. Embora muitos estudos apontem que a benzedura tenha surgido entre pessoas católicas, ela não é exclusivamente realizada no catolicismo. Ao contrário, há uma forte ligação com rituais da Umbanda, do Candomblé e de indígenas. Também é real a vivência de evangélicas praticando a benzição, reforçando a existência de um universo heterogêneo tanto no que diz respeito à religiosidade, quanto ao uso das técnicas de cura. Isso pode ser constatado a partir de um trabalho de pesquisa realizado com benzedeiras da cidade de Cruzeta/RN, quando Santos (2007) afirma que:


A comunidade de crença da qual comungam essas rezadeiras, ao mesmo tempo evangélicas e católicas, permite a elas construir uma visão de mundo diferente e complexa, pois conseguem reelaborar suas práticas a partir de elementos e fragmentos religiosos visivelmente contrários. (SANTOS, 2007, p. 153)

Esta pesquisa visa investigar as práticas religiosas no que tange à benzedura, suas particularidades e ramificações com as diversas religiões que a tenham incorporado, analisando o embate entre os novos cenários religiosos e a resistência de uma prática profissional que se vale também da relação com a medicina popular. Há muitos estudos referentes ao tema, tais como Oliveira (1985), Quintana (1999), Santos (2007), entre outros, porém o que aqui se pretende como proposta é analisar a dimensão da benzedura imersa numa diversidade religiosa na contemporaneidade e de como essa prática tem se portado frente a isso, compreendendo que vivemos num país no qual grande parte da população se declara cristã e a religião exerce poder em diversas comunidades, sendo muitas vezes confundidas as lideranças religiosas com as lideranças comunitárias.
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